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JORNAL DO CEARA'
(5? ANNO DE PUBIylCAçXo)

-.olha pplitíca e dè in- !
formações úteis. I

_?ublíca! se todos os dias
á. exepção dos domingos
é dias santos de guarda, f

__>' a íoJJLia de maior cir- ¦
culação do JbD statlo.

Tiragem 3.000 exem-
plares.

_£>* o diário mais barato
do liras il.

_»reç<> das -"ssisgnatu-
ras—

No artigo de que hoje
me occupo, pde o seu an-
tor, sem ò querer, em
relevo a preponderância que
exerci na Assembléa do ÍOs-
tado, já como seu, pri^éitio
secretario, já còínid rèlktor
da cptnmissão de orçamen

Fácil é a resposta, cote-
jahdo-se as autorizações pé.didas com a maneira im-

¦;3' d9 Março^e ,9QÒ- . 
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.jMM._f
ARTHUR

JNÍAPOLBÃO

Por telegramraa que o-
bseíjuiosamente nòs foi
mostrado, sabemos que a

CAPITAL
Anno -.' . ... ,
Semestre. . . .

14.000
8.000

™ .. , j • a 7 . r ; J"' ^ 1 tFi,WUUBi .enuo previa-d$. subindo de confiança jectos tomei a iniciativa. I mente renunciado o canro1 connanca _. confessa: P_r nrà ______•£&':'«,__'._: *_*¦¦_„ jY. '_••- , ; >¦¦ a- A- 6

INTERIOR
Anno ;'..; 16.000
Semestre ." . . 9.000

ESTADOS Já EXTERIOR
.Anno . .
-"••es» estre

18.000
10.000

era confiança., confessa,
logo em seguida, o articu-
lista, sem com tudo dizer
toda a verdade «tornou-se
assim uma espécie de lea-
der.»

Nesse tempo dizia-se a
cada passo que «eu era, não

Por ora limitar-uie-ei a j de deputado estadoal. antesdesfazer o embuste com mesmo de meu reconheci-
que foi redigido o seguinte mento, como se-pode veri-
período, attnbuindo-se me: ficar do jornal «A Republi-a responsabilidade de fa- ca», n? 39, de 17 de fèvè-ctos em que nenhuma partetive :

reiro^de 1900.
Avalie por ahi o publico

que fefé merecem esses mise

..-¦. 
¦'¦¦¦• "¦.-'.'.¦.

r,fe.~' fe:
/H^fôS-./ -,-.'-

^JM___g?:fe"'!'***'¦

Os pedidos de assigna-
tura.* para serem atten-
clidos devemvir acoin. a-
nliados dagrespeçtiva imj
puríancia em vales do
Correio ou cartaregis-
trada com declaração.
| Publicações e annun-
cios conforme o s»júste,

Pagamento adiantado.

JSao se devolvem ôri^i-
naes e a S J.CÇÃO JDB
XO»OS sóinsferird ar-
tigos que yenbam lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas dè au-
tor responsável;

if-oimaí do

já não fazia parte da As-
sembléa local, nem mesmo

. . .. me achava no,Ceará nó dia
patriótica e as mais das ve* em que se diz ter sido ap-zes altamente criminosa;provada a referida moção. mostr ãcom, que foram posterior- pleito deputado federai Sô d_ nii 1 *
men e executadas, para a legi,l. tura de 1900! ^i° $"*»„****¦¦ W o que farei; qüán.Io a 1903 eu me achava então cidade, domingo

to, de todas a mais impor- tiver de me referir a cada rcom 
assento na Câmara dos f 

°fmo' ° 
f ande pianista

acompanha o o não me-nos conhecido Vincenzo Cer
nichiaro, violinista de pulso
que vem fazendo com aquel'
le uma tournêe artística
ao norte do Brazil. *-y
| Convidado pelos gover-nos do Pará e Amazonas a
dar concertos nas duas ca-
pi taes daquelies departa-
mentos do extremo ^norte,vinha em busca, de nosso
caro estado, quando ama
vel convite do presidentedo/ Eátado do Maranhão
fal-o reter a viagem, paraegual üm.

Ao Ceará vem por inicia-
tiva particular e, por isto
mesmo, á pa te os seu
gfandes méritos de verda-*
deiro ar.ista, terá em nosso
meio. recepção carinhosa,
attenta a enthusiastica ad-
miração em que por todos
é tido.

Dará o illustre pianista
oij -dois

©Mo dartó

, ,' . ' ." «Querem mais ? Quando m."« *c merecem esses mise-leader mas a própria^As-- esse governoattingira a seu 
'raveis, 

quando mentem tãosembléa»; o qiie se di,i hoje,; limite constitucional, quãa-, cyaica e descaradamente,sabe-o, de^obra, o leitor!... do todos os seus actos,bons' adulterando os factos maisNunca fiz. alarde dos ser- ou maoSj estavam epiloga-1 públicos e notórios,viços por mim crestados a dos e eram do conhecimenfe Désmòrona-se assim com-meu partido, mas tampem to da> Assembléa; J. Brigi- pletamente melhor partenunca procurei negal-os,.do subscrevia com Wálde,'da^ dtòa ao snr. Accioly
para eximir^me^ a quaes- miro Cavalcanti e.com elles,'a qual consistia principalquer responsabilidades; fMapifo apoiava

Li *'*. J_._._... _. _._._._"-_ .-._...•.. « ¦Entre os a moção mente em se me apontar,

i-eava

Fobtalkía—31 de Março de 1008.

jor e .Defesa
REBATENDO INFÂMIAS

v
Costumava d. frei Cae-

tano Brandão, alfirma o or-
gamofficial, «ler, todos os
correios^ antes de nenhuma
outra, as cartas dè: üm seu
inimigo desbaptizado; e,
quando se desenganava de
qiie não havia nellas seiião
malevoleneia e injustiça,
orava a Deus para que
amansasse e- reconduzisse
ao rebanho aquelle bode
transmontado.j»//

Se é verdadeira a citação,
que não faria <t o excellente
prelado lusitano,» se em vez
das cartas cheias de male-
yolencia e injustiça do seu
irreconciliavel inimigo, se
lhe deparasse, em letra re-
donda, a serie immunda de
infâmias e de immoralida-
des a que por ingrato de-
ver venho résponüendo ?¦E) note se que o cabró-
cha sem pudor que nun-
Ca precisou de acanalhar-
se, porque tal nasceu e
talha de morrer, não vê,
quando se refere ao chi
queiro adverso, qné esie faz

.necessariamente suppôr ou-
tro chiqueiro fronteiro, on-
üe, maisconsoanteao dizer
do ôom frade, vivem «ás
gaitas» amo e fair.uio, no
mais invejável concerto de
mutuas aspirações.

Mas não convém perder
tempo eminaniaades.

meus antigos apresentada na sessão de'' senão Coino co-rèo, ao me*mmPí be«* P orgam /7 Je julho de i9oo, na nos como cúmplice no Womern) primazia como dos m\ a Assembléa /^^^!mòralissimo roubo das pon-mais decididos e fieis mas > agradecia s. exc. o ci- tes. 
• -

sem nunca ser meoridicio- vismo inexcedivel com çue1 Donde se evidencia ain-nado; hnha Jor m<mmase houvera no desempenho da qüe também faltou por-operosidade mne^avel mas de funeções tão elevadas,! versamehte á verdade o per-sem descer nunca a ,baixe-,^<,MZ,a, Mos os «^ fido alista,;.jtóndof de
A. . j;;.'i \^0^Eé precisamente isto o que ramente com as diversas1 «nenfiuhiafe só das parcéHas

deseorcçoâros^è^actuaes honesta administração., - I «decurso do primitivo quíinimigos o^ie na, faina, m- Antes de tudo preciso^driehnio préidenciaí' doglona^de destruir o pedes- pôr em relevo que nekto-! «exm. sr.dr. Nogueira Ac-tal sobre o qual elles mes- dos os actos da; primitiva «cioly, deixou de L votadamos me collocaram, assim administração do snrfedr. «por inicitiva exclusiva tui-se expressam Nogueira Accioly eram co-! «nha, individual, sem solu-«h^ çertp .que não tinhajnhecidos da Assembléa na; «çào alguma de continuida-
grandes talentos mas. pos
süia relativa habilidade.»

í) pondo assim, embora

data da moção.
O.'podei, legislativo, porexemplo, :nenhum conhecide ma fé, em destaque, a mento tinha até então dominha personalidade, pro- célebre roubo das pontes, ocuram d ahi deduzir a mi-! quM só postèríornfênte lhenha inteira cò-participaçãò

nos crimes de que é aceu-
sado o snr. Commendador
Accioly.

'.E)is porque, depois dos
elogios disfarçados, vem o

foi denunciado pela corihe
cida mensagem do sr. Se-
nador Pedro Borge_.

Antes disso neniò mais
leve indicio officiàl havia
da existencia de tão immò'-.
ral attentado contra os co-seguinte tópico

«E)ssa administração (a fres públicos,de 1896a 1900, agia tão| W, pois, de ver que a

' ''?•'.

¦: yf -
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ás claras que todas as au
torizações de creditqs, to-
dos os projectos relativos a
dinheiros públicos passa-vam pelas mãos de Agapito,
sendo elle o primeiro a for-
mulal-as e própol/ás,

«Porque razão o praxistade todos os casos gravesna política daquelle tempo
pretende agora repudiar ò
seu quinhão de responsa-
bilidadè li

As responsabilidades, co-
mo legislador, eu as assu-
mo todas ; e mais adiante
hei de demonstrar que no
seio da Assembléa Legisla-
tiva procedi sempre de bôa
fé, concorrendo directamen-
te para que não faltassem
ao governo os meios que
elle reputava necessários
para a completa reorgani-
zação do Dstado.

Correspondeu o poder
executivo aos intuitos ele •
vadçs dç podej. legislütivQ ?

referida mensagem não en
campava nem;podia encam-
par tão mdecentenegociatâ.

Agora, pela parte queme cabe, é preciso pulve-rizar de vez a indecorosa
patranha de que mais uma
vez lança mão o miserável
instrumento do sr. Accioly,
cujos esforços tendem irre-
sistivtílmente a atirar- me ao
mesmo lodaçal immundò,
em que se chafurdam amo
e criado, apontados pelaindignação publica como
réus dos crimes mais revoi
tautes e;immoraes.
- Viu o leitor que no docu-
mento a que me refiro, edi-
tado nò jornal officiàl, como
artigo de fundo, se alfirma
qué eu appròvei a moção de
11 de julho de 1900, apre-
sentada e votada na sessão
daquelle dia perante a As-
sembléa legislativa esta-
duaí.-

« de.»
: Precisamente, no ultimo
annoydo referido periodo
administrativo, quando se
deram os mais graves es
çandalos, éü já não era de-
putádo, como ficou demon.
sbado; nada portanto se
fez por iniciativa minha,
naquelle anno.

Fique' portanto/regista-
do o facto, pois na ladroei-
ra das pontes eu u|lo quiZera mesmo a responsabilida-
de como simples legislador.

nesta cidad__utn...... ¦¦-¦¦¦¦-¦¦-.¦--'¦-•.t.^xk.ff.^s;-; .Sí;">.oncertos,/-qué, estamos
bem convencido, lhe vale,
rão por verdadeiros triüm-
phos.

O Ceará deve.orgulhar,
se com essa visita que só
muita honra lhe traz.

As Águas Mineraes' de*». Lourenço -tem tido a maio,
aoeitaçã. nos Bdtados,dp ;iãííir Bahia,
Alagoas, Sergipe' e Pernambuco—Es
us águas são consideíadàa uhaa das»
maiores riquezas do Brasil.

Agapito Jorgs dos Santos

O IDlixir Anti IN evx-al-
-£,fc<>— Kemediii infàUivol na curoaa qor.de cabeça.

Velide--, na i?humacia Rocha éDrogaria Central.

Ao nosso valente confrade
do «Jornal do Ceará>, coronei
A gupit, Jorg fe dos Santos, quelauto se tetía imposto na poli-tica opposicionista , do Ceará
pela sua intrepideze valor civicõi ácal>_ de ser offerecido

.Paulo yVidal
Dt regresso dó Nort./d& R.pu-

blica onde fdra a • er viç-j do * Jornal
do Braail»,desenab&rcou hontem nei-
taoapital o nono aiabineto confrade
Paulo Viilal-u__ bello talento dê
j iruaUaía, bastante ettitnído e apre-
ciado entre todoa os d» imprenia ca-
nuca.,:

B^-nos nimiamente grato, enviar a»
saudações de boa vinda ao distinòtó
collega.

Dois Jkilos I...
Hontum njs fói mostrada uma

maug« -norny},__ D.imanhoque nun-
ca vimoB nouira, e pwsando d.is ki-
logrammasl.,.

O íamuso frueto, de sabor agrada-
bilisaimu, sem travo, foi colhido nó
sitio d. sr. L-urino de Sauto M»ior.
qye a-tualmente te acha no álo d.
Janeiro.

,Valia a pena que os cuitivadjres
»ip urasse» obter sementes p»ra r«-

uin Valioso brinde, por oceasião
do seu anniversario.

Õs seus amigos da capital e
do interior se cotisaram e lhe
offerecerara um prédio nest.
capital â rua S. Pompeu n.
39, servindo de interprete dov
orfãjtautes o nosso amigo dr.
uVtanoel .Moreira dá Rochavqut
fez a entreg-a da escripturâ: d.compra no dia 24 deste apro-
veitandò a data natalicia do
coronel yAgapito e a reuniSo
de amigos,que então havia na
residência deste.

O coronel Agapito agrade
céu comaiòvidò a lembrança
drs seu3 amigos, a qual não
podia ser mais expres_.va: pai a-ignificar ao de^odado oppusi

.ciomstti a estima em que é tido
ao seio do partido.

(Do «Unitário»).

' ¦ 'í: '¦ - .'¦', *:"i'i* ¦'* iIndà estremeço de ènthu -siasmo.
Nada como goíár o pira-»zer de uma victoria. V^fecer! dominar, senhor absoHi-fto,os inimigos! vel-os, rasteife,ros> e infimoí., rentes cpnifev^"chão,agachados aos nosscfSrpéè!)

e ter, acima, de tudo^axonstí.
encia,feliz de supplantar a hor--:da des derrotados, é donao-lador!

'Inda. me lembroife.
Sem armas, de mios nó boi*

ço, a cabeça erguida, o lábiorisonho—eu seguia, rua. h ;fó.ra, transportado, illumiitiíttoiíradiante, soberbo,: jovial! y/E todos os inimigca-iecua-
vamdeslrfábiados^tíínifã pai- *
fagem. Ku- era còmò; a bo&kra _hçroica do Ceará glòrioèo.Não havia obstáculos par*'mim. Passando na Praça doPatrocínio, vi a descer umbonde de F. Vieira trazendo—"'
unico, rígido, ittsophistqavel^
áério e forte, scntadQ;«^ um st
banco—o nosso prefeito'Gui-j herme. Não tive cerimonias,
è o ponta pé, que atirei ab-mi».
sero vehiculò, foi;tão beíndU
rígido, que o bonde e o cóndu o
ctor, o cocheiro e o chicote, osíburros e o intendente .todos
juntos, foram cair a de» braças*de distancia..,., .. ,-. a§íÀ0^

Senti crestcétJitiè d» or^ulhr/
e . fui por, diantev E,u queriáPera o paço do rei Antônio, qúe-i.ria experimentar o' vigor,'' a'
or_ço, ém (imprefa !;d_^__wSp-.
difficil consummação. ' & fvi^-y.

A' porta dà secretária d*-.1-
Justiça, o Saboya me áfe.
tevgqjc- Aa- í«.í; k . ^bí'*

—Onde vais, Jack ? ; - •
-—Derribàl-os, restabelecer*

Ordeml
—-Olha, se a coiza éf probtó-;matica não negues que épara fe

eu não consentir. Bem con.-'^
vírehendesfe.. Àf''

--Comprèhendo è ' mu^ffy
Mão te ar.eceies,. que por fpreap
aei-de vencer e ficaràs mesmor
,-ècretarip duplo. .^ fe. fe /—Pois vai, cjímin_eiro vaíen- v.
te! líu hei dé fíca.ra^ér cbnw; ¦
o poeta: Deus fayoréça o pére.L fe
grino audaz 1 Desejo', tai|íleni
possas gritar' depois^èbbre aíjt ,ruínas da nova /Tróia :' fem,oidi, vici! Então, vehcedo. rfeyer-me-ás:,ao teu la.do.fea pedirque se não escrevam cartas san-
grentás como- as que 

*-'levaratn

/.error á alma do Babaqü^íàl
Sabes ?!...... .,. .fe.—Sei, descança. Preciso/de
ti !

—Um teu creado, Jack! /
_E} eu fui! Chegando' 'C: ¦
escadaria do Palácio, dois sol-
dados pretos não me queriamdeixar subir.; Também não
quujpadamentaí?: esmaguei os

,„- '.-''

• -
A'-dttMwM
/¦ ¦ a[-a^I

^''J^Sy*-

ILE6IVEL
'¦!%g8W!*r>',;.-'*v' -r-

¦ ••¦-.'¦¦.;. I

O ministro da industria
ccynferenciou reservadamen-
te, com o ministro da fazen-
ia, no edifício da Caixa de
Conversão.

Amrma-se que foram as-
sumptos da conferência o
melhoramento do porto do
Recife e a situação do Lflòyá
brazileiro,

-ob o tacão solido como se
fossem baratas. EJ _mbi !;'fefe

Ao pôr- p pé no^Ultimo dè; .
gr; appareceurme. o Sorteio
Militar, J^ei-ibe um pespoçáo. .
tãò inn.cèjiie' quéf éíle rTpdoit,;

; pelas escadas, rodou jpela cal ••
cada e foi cair na cochi».'v fe

A' entrada da sala grande,eis surgiu-me o genro Rein
mundo. Pobresinhol tomei-o eu-
cre as mãos, torci-lhe o pescoçocomo se o fizesse a um fran-
go d'agua, e atirei-o peleja-aella aberta, como um rebô.O,
para lá da estatua do Tiburcio,

Os acciolys, vendo o perigo,frécharam em cima de mim
«como o não sei que dijga»^/
Vi me doidorçara e8tíapar.rJ_T'
não tinliat tempo p.^^n.,g<5a«irito : era torcendo accipíys_,pel0,.
pescoço èatirando os pela jft«'nella aberta.-"'; -th

Duas horaa depois m pfi||

'•.,.1 £.- f'.¦ yy í"
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estava covalhada de corpos 1
Em toda a a*ea da praça os
acciolys despem ccçadoa já su
biauí á altura da cabaça da cs
tãtüá do T burcio. Umi car
nifictna I

7 Encontrei rani^ loaro A com
niendadcr Accioly e o se ti r.
Páo lá da Serra.
^•lAigarrei o Accioly e s;vb >reei
eqpi. f, üúç, gosto, a a!ágvia
:;tínè-^Íh.è arçancar .os; 25 cabellos
que o fazem dizer que não é
rfálvo. " "~

'Sentei o velho sobre uií «mo
cbò» beirii alto. e me diverti
íráncâraente> Pucbe.i-Q para a
.política bahiaua, fil-o dizer
asneiras séin conta, mtti lhe o
dedo no nariz, arranquei-lbe a*?
òr>|hasl.,7?¦• ¦'-.¦¦ 7' \ .
^'Fittãlruèntcvcançn-lo; torci
lhlí^ípèscoçb como aos outT o 1
e>-cÍJ_í_eV'ò senr. Páo:¦ lá d*
SerraÉ para tbe limpar/'«'unhai
'dòí-ipés-;.-"' 7 ¦

^_}ib-il'uatre pedicuro de S.
Bíiítèdicto - se desempenhava

: mWrios mal de süa missão. -.7
•guando' |o Saboya entrou • e
íjípse : «Muito bem !....'» —
i_as tãoi alto que- eu açor-
dett:;.í y*y ;,7* ¦¦¦¦ :;-7 7'7

Que pena isso ter sido um
¦onhol...

;;,7:7j«Ck.7 .

^ ;f^fm^l^^\.y.''y.
Ro(Íolpho.Thepphilo,continúa

á, -ydcçinar, grrttuimmeate, era
^aua residência, no Boulfivard do

^(§o#id.e do Óauhype n°. 4,.to-
dpi; os :día *de uma as :. quatro
hojas da tarde.

OS MOflTOS

Já começam á appàrecer
em certos pontos da cidade
diversos pedihtès dè esmo-
Ias, alguns delles bem co-
nheddos do publico.

Quem passou hontem pelo
banco do Ceará teria visto idade. . ; 

¦¦-

sentados na calçada dois Prestante cidadão, nore-
.estespobres que anterior- gm$: do Império occuppu;
uiente tinham aquelle pon- cargos d.e eleição popular,
to como predilecto para es- sendo em diversas legislatu-
inolar. ras deputado provincial.

Coma creação do -asylo 7 A'suà extn- familia, es-
de mendicidade, elles d'alli pecialmentea seugeuroca-
se ausentaram para nova- PltãP Vicente Coelho e a

mente agora reapparece-
rem, continuando o seu an-
tigo meio de vida.

Chamámos a attenção da
autoridade competente pára
reprimir o espectaculo que

Contra o dlyo^io
„ .-„.,., Jlpiiiliiit:-Faleceu no dia 22 ;do „ u._ A a, „¦• j , , A '7 -O popular e magmfico jornal pa-corrente, na. cidade da (jran* 'gfôíçm íl^ MatVn..*abnu, h» ai-

ja. 07:nOSSÒ: distinctO amigo «üip tèmpo^msuaM columu^.um
Mrpr Antônio Carvalho de
Almeida com 82 annos de

siEüQa

f£y '. ' .7 -777/v"' 7-7 :¦.'¦ 7' 7777,! 777.77 ' ' -¦ , , .''V . ".'¦ 7 '¦'•'; ' '•; ¦':'"
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TOB8S1

seus netos José P-hilocles
Foutenellese Francisco das
Chagas Coelho, enviamos
condolências.

%*—A opinião republicana de
tanto deprimia esta capital, Portugal-trabalha acUvamente para
Ue esmoíeres^pelas ruas, ia: levár>ao ,éio;^«Oamarã(irèPreien-

zendo recolher ao asylo esses
necessitados que ora denun-
ciamos.

inquérito gobro o divorcio, e já tem
publicado, pró e oontra, ceroa de
seis ml cartas.

No seu numero de 18 "de fevereiro
insere o importante jornal a leguln-
te impressionante resposta ae um
menino:

«Eu tinha nove annos quando
meu pae me fez commetter um cri-
me. Meu pae o minha: mãe est_o di-
vorciadoB. Eu adorava minha mãe.'
Eila era honesta e trabalhadora.
Quantas ve^es eu a vi deitar-se sem
ter comido mais do que um pedaço
da pão, E eu tinha comido o meu
«bifteck».

Sjffna-se muito, em nossa casa.'
Um dia, eu e mamãe deoidlmos par-
tlr para a casa de um.parente, ^ar-
ti feiiz. Miuha; mãe acreditava que
meu pae'nSomi- levarifc...Mamãe es-
tavamuito*doente, de ter trabalhado
tanto I Meu pae. certa manhã, fez-m«

f_$%&*&

Goiabada

PABAII-SS
AO SK. BENJAMIM MOURA.

Hoje, dia feliz de voaso anniversa-
rio, vimos jubilosos trazer»vos ts nos-
sos muito èfíusiVos parabens ,desejan-
dó que esta data s» reproduza por in-
números annos.

Beatriz.

Mario.
Em 31 d« Março de 1908.

íluviomefros
Recebeu a casa

Mmesiano
ayprchender- pela pouZ^Eu^tUina j 78, Rua Major Facundo, 78

. íiaralhoporcausa du-
iria ipublícação. —Nâo é Utu
barulho-relegoutua arru39a en-
Ireogentalba •afremang-ada e
mánc-judòra de cacetes; é urn
íbirulho diplomático, etttre no-
tas trocadas em cbancèllarias,;
ó:•; que hoje .• se dá em Vienna,
aílindá capital da Áustria.

Foi* o caso que o , Núncio;
Àpòst§Uco chamou attenção
dorminiitro das relações exte-
riores da Áustria para uma
publicação feila.pelo Dr. Wah-
Tmarid, ;lente: de theolpgia ha

?^íttiv^rl!wái_f de Ir&spiíuck-
publicação essa, que, no ca-
tçttderndoPapa Pio X, estava
ci^|d?i;de ajo-Jeroi-ímos pr^iu

Foi preso no Rio o subdi-
to allemão Guilherme Han-
neman, que punha em circu-
lação notas falsas de diver-
sos valores.

IhqueridojConf essou,após
alguma reluetaneia, o seu imaginoso
Crime,denUnCÍando t»m CUm- voz capaz de siigestionar e cmpol-
plice -^0 individuo Alexan- g»r a alma das muHidSes. __
dre de Souza, que a policia 

ü"c^^ s ^Pub'ic«^ *ía/;.¦'¦..'¦ ,. dos a 33 do corrantfi era Liáb^a Vi-
procura com empenho. ftnDa do q,8tell0( Braeae Oaruici10(

Consta traciar-se de Uma estiveram concorridlsílmos.
grande quadrilha, da qtial Eütce os que ultimamente se fl-

tantos seus que pleitearão. »» proxi-
mai e já annunüiada» eleições.

O dr. Antônio José dí Almeida,
deputado republicano na legislatura
passada e "um dos mais emineules
procerei do partido, novamente in-
digitado i deputarão, desenvalve 6-
otualmeute a mais larga propaganda
eleitoral por vários cidades do
reino.
... Já não têm conta 01 discuwoí pro-
nunülados polo val"n-te|prop*gandista
queé Umbsm um orador fluent»,

e Iptofun^o, de poderosa.

liaram ao partido, mauifestando pu-
blicam^nte as suai opiniões, contam-
•e oa notáveis médicos Bel lo Moraps
• Pinto Magalhõei.

fez parte, segundo parece,
até um funecionario da Es-
trada de ferro central do
Brazil.
7 As cédulas falsificadas
são perfeitíssimas. 7

Em PetropoUé foram as>
signados, pelo ore Affonso 13.000^ por crimes? políticos^

na sua faóailia certa autoridade, e
foi alli que «sé me forçou a aceusar
minha mãe por escripto». Euescre-
vi coisas medonhas, que foram lidai
no tribunal. Minha mãe nSo me ap-
pareceu mais. «Eu com certeza a
teria matado».

Depois, meu pae desembaraçou-
se de mim. Metti-vwüe num interna-
to, sob um, nome suppoato.. Não
aprendi coisa alguma ; náo pensav»
senão no'que me haviam obrigado a
fazer á minha mã-j. Era, sempre a
minha mãesinha. Separ^ram-mò dei-
Ia, mas eu choro sampre por ella.

.Hjje, reiiraram-me üa pensãe para
me íazer trabalhar. Esiou sob as
ordens da amante de meu pae, Bup-
porto tudo; ni.iB não cedo. Todo o dia
procuro minua mãe nas ruas de Pa-
ris. 7

Ueito-me/á noite,. :p, olhos feoh-V-
dos, vsjo-a como quuiclo era peque-
aino. Quando eu for homem, si
souber que minh^t mãe morreu por
causado que me forvarum a escre-
ver contra ella, eu s>-.rei um grande
crimiuKSO, porque me vingarei. Vin
garéi minha mãe, matarei meu pae
depois düeitudo».

Águas JMLiueraes de S*
JL/Oureroço—ás unicaa colhidas
da rocha viva; d'ali iá sua pureza e
exoellence pajadar.

José Façanha de Sá avi-
saao commércio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e era latas especiaes devi-
damente selladas e rótula?
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessôas que
aproveitam as latas jà ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908. ,
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Uma opinião deshum«-
na -K' de saber-se; quèv7 até
fevereiro;, passado^ - existiam
nas diversas prisões da Cássia,1651588 7 detentos, dos7 .quaçs

Penna, decretos
Mandando executar

dieiaesá causa catholic-j após-.convenção postal de Roma
tolica roraana. é• outros aetós internaciô-
^rcce.que.o: tninistro uãn -fág 

a:ella referentes ;lierou ao caso grande impor- . . •.." 
e o Núncio voltou á' Greando um consukdo

é qüe', por em Havana; abrindo ao mitancia.
carga.'.^ 0-7/xf7ç'it_;__
isso p assrt^P'0! passou ás; nisterio da guerra o credito
Jj^s^es^-a Gamara dos Depw-' de 900.198$B^5 ;
.^idi.e.ali socialista Seitz ata- j
cou a indébita intervenção da^:
Sltita^é-na liberdade do pen |Qúí commiâsao
sa*È__:tfto aústndço. Q deputa, dega de livramento, Kio
do. conservador Consi respen ' Grande do Siil, sr. Francis.
déu;; áo at-íque, demonstrando j c0 Pereira de Britto.
justa à fiscalisação do-Núncio

ou sejam 50 % acima da cá<.
pàcidade normal das prisões.

Agora, saiba se mais que
graiide numero, de, detentos
politicos recusa, a comida queihtís'é fornecida, por ser iatra-
gavei. Consultada a admttiís-
tração geral das p risões a esse
respeito, foi ella de opinião
que neubuma importância se
déise a essa recusa e mandou

exonerando o inspector que assim se procedesse com

Rio de Janeiro 5 "de Novembro de 1907.

Illm? Exm!s Srs. Directores da Companhia de
Seguros dè "Vida

77 / - ' .8LX AMERICA» 
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:Àmigos e Snrs :

Minhas saudações
Dous agradecimentos devo lazer a VV. E>Í_í-
Salientarei primeiramente a maneira cortèss e

affavei.cpm que essa Directoria merecebèu poiv
oceasião dá liquidação do seguro de vida de meu
irmão Jt>r.7lpduardo Chapot Prévostí e em segun.
da a presteza com que vi liquidadas as apoliceo
n?s X8162. á 18x64 e 19077, cuja importância tos
tal de quarenta contos «recebi era virtude da
transferência que me foi feita d'aquellas apoliccs
pelo meu presado irmão acima x^eferindo.

Apresento, pois, a 
~VV: JtDU).- osmeusmuit»

sinceros agradecimentos por tudo quanto deixa
dito, fazendo votos pela prosperidade de tão P*>I
derosa Empreza e pela de seus dignissimos E>i.
rectores..-7 /tr

Sempre ao despor de W. 3SJ JB^sou 7

•..;;--* Affr, Cr! Obr!: yf
JRodoiphc» Chapot TPrévóst
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fis. 50,$00000

na; Alfan- om*Iimo rigor.

nasI' questões religiosas e mo
raes daTÁLustria que 

' é império

—t~*4*"_*,H—
Despachos teiegraphicos

cdâofrò Ye*3i.o^ p^rèsídente do ; de Mareira: : César, estado
.có_á!elhodè ministres, barão de S. Paulo, dizem ter sido o^rrei^du
Voâ^BVcl-;; e vès-póude^ áo de- j prea0 em -Pindamonhargaba '_?n«-ç<

Recebemos a seguinte coín
municação :

\ ¦¦''¦• Âinigo"c Snr. Director do
«Jorual do Oüará»., .. 7

Tenho a immensa sitisfaçüo do
levar ao cunhuci_n.nto de V. 8'.1, quenesta data comprei ao Bnr. 7Àráo

do Amaral, a casa de TForr»-
ÇOÍLAR_S-df .sua.

propriedade, sita á Rua Formosa.
.B?0,

ptítadb "C7ttci, reduzindo a
4&ÇÕ'ês dá questão. Quei- I ^^V^UH"«= pmu.java uV %&m Senador Alencar
«i^Vrtm'*i«n;W Nutifio atie Ó descarrilamento do trem O refando estabjlooimeuto, dem9;?.*r,S°?7"¦.._ >u M .rM A'n +- 1 aP''^ qae era gerentè-intèreiiauo,'iyr»v>cc_surá'-fJ' bàrãn e nwiste na nocturno da Central, da ca- ^ p^ç<k;lüb ^ flm, d°; ^o
demissão 40 Dr. Wabrmand.! rjital daquelle estado para ám_kal <ü o.1 e então pei» aqui-

-.^Èsião as'1 cousns neste pé, J ^Q j^;0> ""'"¦ 
""* "" """"" " A '!" "

Tem que t.ilvçz bija obra do
pé dé ,pjto. A guardemos, po-
réin,vàV'tpareba, dps acooteci-
nieàtos, como se diz em estylo

. cffiçíálV"'^ :!'!; 
'''lf 

7V

... Cocft^ que; o notável mer
dico^esex director geral de
„atídej'pública dr. Nuno de
Andrade, què dúrante um
anncí e me_es dirigio çorii
grande brilho a [ redacçao
d'0 Paize se acha presen í
teoiente 7 na Duròpa— foi
çòüvidàdo por telegrammr?
para rédáctor do «Jprna!
do Commércio »

Biçao. que liz, passa o Activo e
Passivo dá firma extineta çxclu-

Parece que essa tentativa sivamente á minha iúteirajretponaa-
, _,-„„'« bilidade, sob a firma de J. COLIjAse relaciona com a remessa KEa oiNTiUda qual Jgmm,

de 1000 COntOS de rélS, feita * fiaeza de tomariconbeciinénto.',¦'.
ao inesouro peia aeiegacia no8 d0 cvmmerci0) me autori8a a
fiscal nO mesmo estàdó. ¦ garantir-lhe a boa txiiouçíío de suai

i-Ji j presadas ordem. Continuando a me-.-^-tylQ-^^. recar a rnesmaxonfiançá-diipensadà
Vindo HnTartiiará Ama.'á Ür?a anUoe«sor*- -peço-lhe per-Yinuü Uü Xdr_uacd,/_md- miasa0 para éubsorever mi com ele-

zonas, acha-se nesta capi- ço * oonsideraçãu

O dr; Moura Brasil fez mais
as seguintes operações:

Um Maria José de Lima,
de' uma iridectomia em glan-
coma chronico simples no olbo
direito ; em, José Celestino dà
Silva, de um pterygio interno
em ambos ps olhos : em Ma-1 - D¦¦.¦¦'•-;'•.:"7¦';.'.«'• 7V77^.7.7,7. ,7 ^-^7, ^
ria de Nazàreth e em Pedro : Recebl da Companhia de Seguros de Vida «Sul
Alberto dé Faria, de uma tà'7 America, por interasedio do Escriptorio Central, a
EfftSrti- *^d_ Z *T*> § à**™* Ü d« m (5o.oo0$ooo) por
trapion.. da palpebra superior sa'^0 de todas as indemnizagões a que tinha direito pe„
de umdosolbos; em Joaquim Ias apólices Ns. 5.973/7 sobre a vida do dr. Tarquinodé Souza Maciel, de uma ca- d „ í:a j~ c „ __ i- , 7 'í
tarata congênita,; ém^ ambos os BrauUo d^ 

pg3. Amarantho, cujas apólices devolvo.à
olhos; em Maria Braga, de dita Companhia para serein cancelladas. Importancia
um^iridectomiaem kerato iri dâs apólices ns. 5973 h Rs. 50:000$. 

'
..tis traumática e adherencia - -ri- 1 r - \ \.v':y-yy-:yy
completa uo olho direito; em "lo de Janeiro, iode fevereiro de 190a. v
José dos Reis Góes, em Ray- P. p.; de d. Joanna Oliveira de Souza. Amarantho,
mundo^Nonato e em Antônio v}uva beneficiaria, S?^âfS$SAlves de Moraes, de um pte- r» n . j %f <
rygio interno, e em Maria, de Dr^Bastos de Ohvetray
Nazareth Bastos, de"scleròt0'.7 •¦•'• •— ——'¦—^-^-:
mia em glaucoma infantil. : !7^ » ¦

(Do-; jòmai do Commércio S"cuco"u.rsal d.a Siil i£rn.erica,:
de Manáos). RUAFORMO^À 
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M.0vim èiíto do Porto
Vapores €sperado5

tal de visita á sua familia o
úosso distineto amigo Ma
jnr Manoel BHsio Frota.

Jvlalota
Avisa-se ao dono de uma

malota de couro, trazida por
Chegaram hontem do-engano de bordo do vapor

Amazonas,os nossos bons e « Ceará», que encontrará

Att?. Cr? •& Obr?
José CoUar.es Cintra >,

Magnesiana delS. JC/ou-
renço; (não é purgaliva) saborosa
água de meza e de effeitos positivos
das moléstias intestinaes. Nos suffrir
mentos das Senhoras o sen effeito can-
sa admiração.

:N as hemorrliag-ias, nas
mopcnnões. nas 'eólicas

uterinas, nao perturbas
dedicados amigos Joaquim j nesta ledacção indicações tím^nl^tio^ bí^

ca9 e inflammações ; do
utero—A S.A.tTI>_D DA
MTJI. HE H é o linitívo
por ea_cellei_cla e o reme»
dio qtie.coa» »«£r«ir-f»nçji»

Pinheiro: e João Pinheiro
Cavalcante, a quem envia-
mòs as nossas saudações de
boa "vinda.

sobre o paradeiro da mes-
ma.

Água 8. I/ourenço-Ri-
| quissima em saes mcdiciaaes, d'nma
limpidez inoomparavel, unica colhida

Ido «çha viva,

DO NORTE .
NaO; S,- Salvudur. , I
Ing. Madierense ...-;-. 2
Nao. Olinda .. 5
iSae, Goyas.y . 8

DO SUL
^e. Sergipe :, 7
Nac. Tijuca ; f • 7
Nac. Pará¦•>'¦¦ . 9

.¦'-;;7,7 -^ i'v^' ¦
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Gorreio
As,malas quo o vapor «S.

Salvador» tem de coduzir pa«
ra os portos do Suil, fjcliar-
se «o am&übà de 1.

Receber se-ão impressos até,
ás 9 1[2 horas da-manhã de 1;';

Objaotos para registrar até ás
3 horas da tarde de hoje; 7

Cartas para o interior até ás .
9 í'|2 horas da manhã de 1;

Iáem idem cora porte, duplo jaté ás 10 horas da manhã de 1; 1
Cartas para o exterior até ás.

9 1[2 horaa da u?anhã de 1.'
E missão de vales encerrado

hoje ás 3 horas da ttírdj de 31.
BORO BORACICA

Fornada uülag;ro_a paradarihros. eezemas, em-
pingeiis,! 1 ei maduras de
todas as ua >Lestia.

Pharraacéutioj Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

ir\ossoró €stado do IÇo Ôraade do jNforte

Ánti-Nevralgico
Cura infallirel na dor de cabeça

Especifico poderoso, contra todas as .formas de FE-
BRES-em gerai e especialmente as manifestações

do impaludismo agud > ou clíronicoí como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertropliia do figado e
baço, ictericiasj etc, etc*

Formul* do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colHereo das da sopa, de hora
em hora, em água, vinho pu café. Para creança
uma colherinha de 2 cm 2 hora».

Vende-se no Ceará na PHARM.iCIA i*?.OCli_\
e DROGARIA CENTRAL. -

3ILEGIV EL
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BORO-BORACICA arloyfâdà* no Exercito Nacio-
nal. Fornada milagrosa pára/ ¦_. ..cura radical de feridas,

'espinhas, 
queimaduras, 

'sauaVa. 
eczemas, darthros, empírt-

| gens, assadiiras' iiilscrí^iíÇHí.. r. chaduras do bico do peito
,e o terrível ozagre. K a melhor pomada até hoje <:Ò«

f hnecida. e que / não suja a roupa.
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aporatorfo
Deposito Geral ao Èio de _T

\ i _r7_ri' I "áfj"^ í f

_Ffi2E_._&R
aneiro-proqaria paclfeco

*W_HI.I»feM
« ¦' .•.¦.•-.., .... ...,. Qr5 •-.''..¦ ...,•;.

_t_rày*oas^*»8'aret'«reig^fm.i^:Mtg^ ~-l-,»-i...~»f.«T^.igv.vi,-,1o-a.-j-.^:j.^«,JOa<,.......JVfuyl.B

. larsp. .ep. tiie
FORMULA

--B0-

Dr. Eduardo Saxoado
preparado

Selo pharmaceutico
Aatoitío da Çosic

Tl-©op_51_o
—:õ:—

De todos os medicamentos des-
Ünados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado. A¦'.Et' de êxito seguro no tratámen-
to das diversas manifestações sy-
pHiliticas, como sejam : sypliili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, naralysias, assim como'd'a^neiia- que freqüentemente têm
sede no naria, bôcea, etc,

E' ainda pr.conisado no trata-
mento. de escrof.1 as. .dores rheu-
aiaticas, inpingens e de muitas
outras afi-cções da pelle.

W o melhor de todos os.
_D epurati vos

Dós_):
Adultos s 1 oolher das de sôp_ ás

reíeic.es
Or.ánças .1 ooiber dn.8 de ohá

ás refeições
/DÍQPO8I0.O :

J?l_ari_.íicia J^rançíSía
48—Rüa M.jor Fácundo-~_S

CSAlti— F0R?A__ ZÀ

A Prevideici
i'. __¦__,_..-_ _./_.... .*¦*'.*.

..> a.xa Paulista de Pensões--_?éde S.f.uío
Situação em .31 de; Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049 ' ^
Fundo de pensões (iriamovivel) Rs. 22i .io3$5 r 1
Fundo de .reembolso . ./Rs. 66.;?85$339
Capital subscripto* . fe. Rs. 6.i39>947$000

!'¦ ¦¦'¦¦¦¦¦A ¦ ¦:' fe '..'. ';. ¦•¦-•• 'feyííHíag

|f ff ftf IP l$ff ffil ; ã
..¦^__J'1__^,._.„ ' -WÈ

Quereis garantir ò vosso futuro e o de vossa fa.
milia?

2»r

ALUGA SE uma c_s„ na
rua 24 de Maio n? 5, com

grandes commodos para fa»*
milia.

A tratar com -,
Rodolpho Theophilo.

jG<(.ifefe)%.âííeado %
dé „Sçrlic_^:,s'

Vende-se ná

, 1

ssu ¦fl

_5ti(.eo ae maça
Não alcoólica.
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e:. "espumar»'-
te, bebida agvadabilisaitna Des-
pachou a
Cooperativa

Cearense

IjÂkj £X

Àssociae-vos á'esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa feinsçiipta na caixa —)\—psgando apenas
5$üòo por mé7,/durahte. Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal ro máximo e ria caixa—J}—-pagando
2$5oo por mez durante 1.5 annos, uma pensão vitalícia
de I5o$ooo, no máximo por mez.

Ácceita inscripções é dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

S pívaro de Casífo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai1

Rua, 8. I. onapeU *?8 e .Asseniblé»', 64.

•X^EARA^FORTALEZÁ : / '

ftos homeas de qualquer idade
Debihdades IVlascolinas (impotência)

COMPLETAMENTE' CURADO

j.oYo> moJÍensiYò. agradável, étralan\ei\to irifaUívcV

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZíG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRjA fe
y fefe: /.fe com n, seguinte inseripção era lettras pretas:

« H1 Jí_ 1^1^ 
'-1'f^ 

tk•fe M____I __KR.i*âl-' M«___n__r( uj^tt- **-' Ttrj^-t-t ^_tiçql" nr_fcãiJ?_ir s*Á:í»

íaM^™^?

¦^wvMymewo Q^o^ite^- /fy/y• /¦
íPorfanfo para não serem iílMiics peçamj :

Bi.eira,

fefe:'

agarres zj.íg>-z.í.^'--(
íCJaáicô .-3P'a!"briòár2Lte:
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curada

casa
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ALUGA-SE a
sobradada, n? 7,
Visconde de Caühype, jun-
to,á Praça de Pelwtas, amu*
rada, com g.ra.dil, tendo ca-
tavento eagua.encanada;; a
tractar com

Francisco Bezerril.

IMEORTAÍfTE: —Leia a opiüiao do Professor Dr. Pedro
:jjf-, Arata Piofeasor da Universidade de Buenos Ayres, é Dire-
cf0r do Laboratório Chi_iico Mi.nioipal dà Capital Federal.'Ar-

gentina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.
Illui'0. .Snr. Director do Instituto Saxe. .

Âvenidaide Mayo 1168.
Pratiquei a analyse de soo remédio edevo dsclarâe que a

dose, fi- mo as in-truoções o dizem, DE TRES PILJLA6 dia-
rias, •so^ein ser tomadas," ABBOHJTAMi.ilTE,; sem prejuízo
para a saúde. Assignado: •/•

P. N, ARATA.
Escreva pedindo nosso livro quo está
impresso em lingua portugueza, o qual
lhe será enviado grátis, ém üiii enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nba lido, se convencerá de que 0 in
dicado e,;UDÍcó tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA o favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio. tornar 8ão,fortde vig-roao a am boineinde qual-
quer idade, é o que ensinamos.— Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de Miyo, 1168, Buenos^ Ayr-s.

Advertência..—Toda nossa, correspondência, é
respondida ein idioma portuguez,
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O desappareciniento da ASTHMA, ha de ser o effeito do appareeimento
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CEARÁ'—RUA SENADOR POMPEU
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C^W\ gordura
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• ,A melhor è mais nutri-
tiva forrâgem conhecida no
Sul

O seu plantio, presta se
a todo o .terreno.

Vende se o l^tro da
semente a 400 réis, no

j.rmazcm da fyia forn\oza,82
IParaíina e cinta para

ílox-es recebeu a PHARMACIA
POPULAR.
Rua General Sampaio, 157;

ftíí enao
PAFA^lNâ» para lavagem

>*e flores art bciaes.
NOVOS E SÓLIDOS enepr-

duameut s para violão.
CAMILA"- pa-a encan.ecen

te df- e-fii-'1-*1 d. r*çã<y
SABONETE SA .IT/^IO

m ia bajíât . q«e em qualquer
pv-rte enoontra-ae po JOaO
NERY.- ;.

jNovidade
feío.\\> "Tery chama a preciosa

attençao de sua muita /còncei.
tuada freguezia para o sovti-
mento fe do ^afuitinadò gusgurío
„e duas íarguraa, fazoiuia ex-
cluaiVamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
dávpífe./í'/.¦'¦ ;.'..' ... 

'¦- .
Assim como apreciado gosto

em .cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Bõne-
óas em traje carnavaleaco cor.

Quem soifrer de <íor | choro e apito^
Ditas ftom necas ^o mn?iv.a>

pratinhoa, ultima novíd. de re-
oebéu e vende comniodamentt.

A João Nery

Rua Major Paóundo n? 110

v_ínc#wí*È,H^*Br-3fí.:.i-*..;.*T*_n*«««_i^\»i>*Cít»'i!_t?«aí^ |

de deu.tís u«e o REME
Í>ÍO l-OIíERÁNO,for-
láolaão por Jòventlr» .
JT-ern£íi_<<_.eo..«_ une se ~vvn
d r :.i« tos'|.í. .fryPoro ;
p«n n. 40.

MAttuvõlS
TIBURCIO TARGINO

Rua Formosa n? 129—
está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redúsissimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos teilettes, guarda

doRIO GRANDE do SUL louças, aparadores, guarda-
veade—€rmUa 5^« [vestidos, istantea etc.

SDÕn7
Uma' dúzia de VINHO

NSo há que descutir, os cigarros
qn? 

'se dpvcrp fumar rSo os IPltlK
Nls»TAg».

Casas avetida
Vendem-se, dez p. quenas

oaaioi-aa eacrsTadas e?a 300
paln&ós de terreno no apr*zi-
vo* baiyor do Alaga. içe. D|õ
100$ de renda mensal. A tra-
tar a esta .ap.tal com o Coronel
Antônio Yér:*_imo Freire e di.
V, Osr .«dití, fer

Peitur .1 de A/agico
Deposito Geral

O genuíno Peitoral de Angico Peluténse^cujo effeito é assaz conhecedoeemprégadò.sèmprecom reconhecidas e incontestáveis vantai
gens.
Eu abaixo assignado attesto a bem da humanidade, que,ten--Io u_ fiIho. qu.•Bòtfda ha mais de quatro annos de uma bronchite!

iiathmatica, toLradie. Imante' curado pelo maravilhoso remédio'
?eitoral de Angico Pelotense—Serra dos Tapes, 25 de Novembro.

de-. 1885. -Joaquim José da Gruz.
Attesto pur ter verdade, e a bem da humanidade .offreiòiraV

que o¦'Peitoral de Angico Pelotense é um específico po-erosonoa .u gfíüaro para a cura da; toasoa, constipações © bronchites, 4t:
como tal tenho sempre empregada o Peitoral de Angico Pelotense
naB enferiuidade» daa puasoás do minha casa, colhendo sempre
optimo resultado E como tributo ao mérito do Peitoral de Angi-
<;o Pelotense passo > presente, ijüe as-igno aatiafeito,—Pelotas,
Í8 de NoVembro de 1894.—òoaquim Kraemer.

Não èecutei& o canto da sereia qne vos quer faser comprar
outro xarope qualquer que não o Peitoral de Angico Pelo*
tense, pois elle è ó Único capaz de vos dar allivio.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C, SEQUEIRA

)\ gora o obséquio de eiwiear afteslados

N..íCcjaá!~OsvaldcEstud_iit .fjjj tedâ. aef hs.fttad»|
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A dúzia de Vinho dè
Caju de primeira qualidade
vende

Emiio Sá.
Praga do Ferreira, 38.

ua /su
SANTA RITA

n üéfâl
E SALUTARES

Vende" m
TEDmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38,

iUiauitmoaRt,;

de 22 palmos recebeu a

[Gasa Souto
Rqa S. Pompeu n°- iqo

Jyíarã^nlH^s^s descobertas
Piíulas e elixir --idS cábecinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR* -,

J. P. de Plmeida PilEo

—DE—

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen^
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : cora
especialidade tosses, rebel»
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provénien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydrcpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubõès, gonorrhé-
as, rheumatismo) febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

pEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogai-ia Central.

5ròmo|ormio Composto
(Formulado Dr. Eduardo Salgado)

MOÜIFMáDO E PREPARADO
.VJIM PHAKMAC«n*ÍICO

30STA THÍOP1 M

Tem-_e obtido cora este medicamento extraordinário recruta-
do no tratamento de todo3 os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat ungitef Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etó.

O melhor remédio para a cura do coqueluolie das cresaçaft,-..'
Poderoso calmante e desifectante du vias rcBCirafenriaç.

Diminue e supprime a febre doa tuberealoBop u
f síAdnlto» : 3 colheres òas ,_e sopa «ar &'¦<&" 

(Creanças: 3"..'-' " chá M '»

; 
"DEPOSITO:. :7.

^fiafinatíâ FTãm^i má .)*¦¦%¦':...

¦!¦¦':¦ : : • ..' ¦¦ '....;.

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA?—FORTALEZA

:¦Jrrg^^^a^^as^.:?;CT.T.¦^»n^¦^l^"r^¦g^^gHt-'.g - ¦-¦»,¦«¦¦» T*.."TO»»ywi. K?^g~^i^^g'iBsmia?^^r-,v-afr.Tg5rj^.tiMn7^,;--

fl*»»'»—«Tortale*» ,; 7 ¦

g_j_!__a_5g__gc_g_!_^__^_^___^_^__ã__^_S —! ¦«"^¦•:°:«arCT!saitãiããB_i_™S^^
Yenda»f<o também ssa» phaTmaciM rVftfíteisE* P«istan 9 Albino

«a v»u *gyga:.riMj<r>-r«TCT

OPharrlacia Andrade
Nesta acreditada PHAÊ.MACIA são encontrados 5

preços módicos os 'seguintes 
preparados:

JSlixãr JDepuràti-vo—de' Rodrigues de Andrade, approvado
pelaInspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do sangne e da pelle. É' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

' o

IClixir de THZola.¦«*< JV«o-
gtielra Q-lycero-i^erra-
ggiiiosò é fJbiospliatado,—
o7 femedio por excellSncia para as
Bôíihoras fracas. Efficaz ha anemia,
çblorose,. iymphatismo, "¦;- ráchitismo,
escròphulose, fraquesa geral, suspen-
sõesf irregularidades famenorrhèa,
dismenorrheas e fèucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
«eminaes, etc,

Solução Anti-Nervosa
: | dé Rodrigues de Andrade, remédio!^tâmbem approvado e conhecido como!
Superior suecedaneo das soluções
poi^bromuretadas, taes como Lar-|
royénàe,'|Baudry, etc, no tratamento!
àâ epilep^ia'(ataques de gotta),convul- j- soes, hysteria, angina do peito, pai- 

'
•pitaçõís.tonteirasjga.stralgias, eólicas,
ihspmnias,melancholias,hypocondrias, i"rritàfailidades, etc. Não produz flatu-1
lendas nem symptomas de «brómis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
eto.',. .'

7Xarope '.Peitoral' Bai»
Éaittico—de Rodrigues de Andrade

-calmante e expectorante, efficaz nas
osses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,influenzas, pleuriaes, asthmas, coque^
luenes, anginasj rouqnidõos, hemo'
pttses, e' quaesquer affecgí>es dos
pulmões o da garganta.

Xarope Axuti-Asmati»
c;j--de Kodrígues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que send<
usado com dieta e constância
espaça os accessos, » cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermifugas —de
Rodrigues de Andrade, também jábastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças*
Superiores ás . preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezei
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Blextor-
rhagica—deRodrigies de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e; aro
matica. Nâo produzVestreHarnentO
e cura em pouco tempo. '

Ivoção Anti-Kphelicf -
de Rodrigues" de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, panm»e espinhas do rosto..

lodina e Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con:
ceito e acção rápida e segura.

Pd e IDlixir Dentifricioo
—de Rodrigueí de Andrade, inex
cetliyeís .para o asseio da bocea

Encarregá-se *de 
exames de urinas. Abre a qualquer

hora da noite. »

M 4 f*7 AK BRADE
RUA i. POMPEU »N/ 200—CEÀRA'

Iníluenza, bronclites
mt-:,;. 

' mkM 01 COLLE&Í ILLÜSffiADfl
J3ura radical pelo Peitoral dé Angico Pelotense de uma bron

CW? ,r,®?í^e> conaequeocia dã influenza- como se vê pelo attes
t*> do'abaixo.

¦ÀM$6j£$'- í"e usei) com grande vantagem, do Peitoral deAngico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza-Por ser verdade,, firmo o presente—Pelotas, 6 deNovembro, de Í890.—Pbarmaceutico, Artur Brusque,

77 >^ OUTRO CASO SERIO;

Um caso dé tosse pertinaz curado apenas como'
:, úso de meio frasco do poderoso Peitoral de

:.77..?7,i,,/_.;;.-. Angico Pelotense ! !

? Declaro que soflfrendo ha cerca de 60, dias de uma pertinaz«osafy <jne impe-iia-me de trabalhar, e ^pezar de recorre^ aosrecurBoa aconselhados, pêía* medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio -o Peitoral de Angico Pelotense, é que obtive
SIIíyío de tão fl*igellante incommodo, ficando radicalmente oura'
do o om ouso apenas de meio frasco. E por ser Verdade espon
í-aeamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir O Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronoHfêsV influenza, tisica no
começo, etoi . ^

•7' '¦.'¦'-."¦¦.. 7- . .'

Dsposito geral—DROGARIA DE EDUARD 7 C. SL
QUEIRA—Pelour

777 77 v->77 '. 7 ¦' y

Vinho Reoonstituintè

Ür. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos, nass;pessôas conva
¦"scerites, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo ás florec
branc?í

isiÉ-seei Mas Mi
ítanacias ío toío

Preço—4$5oo
¦ -' >'r" . -

Ò Xarope íeCiBjMB Nepo
IODÜRADO

do Pharmaceutico ,

3- B- de HoUarida Cavalcante
• 

¦ 

•¦¦- 

.• -.

d»pnra o sangoe contaminado pelo germendasyphilis: Tem sido impregado em todas as mo-
leatias que procedem de impares as do sangne
O» resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$5Q0

XAROPE
Jucà> bromofofmio

__?„
DRASfRÕtABIQ PASSOS
Esto xarope; rigorosamente dosado é ma^

nipulado oom substancias de primeira qua-lidade é hojo o de maior áccèilaçSo paracombater as moléstias dos pulmões e dagar-
gania, como sejataT. tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculôSe pulmonar no pri-
meiro gjrá-oi.

Garantido por innumeròs attestados.

00 Ven-ie-ss cm Iodas 35 phar-macias.

Pilulas dè ZTerpma e germes

Estas pilulas cuidadosamente manipuladasconstituem..;nm medioamento dè -alto Valorno tr«t?mento das moléstias do apparelhorespiratório.
Compostas de substancias completamente

innocenteâ á mucosa gástrica, facüitãò a expe-ctoraçãoeao.mesnío tempo desinfeta© a•ede pulmonar.
Caixa 2$500 v

Pilulas de TÊimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvieio deComer terra»—geophagia,

W
RUA SENADOR PÒMPÉIX Ni 100

liolíanda

pé)Vâ\¦ ¦ jL- vSi, \j<

Mudbu^s© para s'

Rü-À MAJOE FiCUHDO, 3B
Chama attenção de sua illustre íreguezia para as seguintes

marcas de charutos dé que teem constante deposito para vendas
èm grosso e a retalho, e a pregos os mais módicos posslveJr,

:, • Costa fTerreirja Sz 3?ennã' ' ¦

Sympathia, Noemia ^Olftp,7 Selectos, Luzos, Grazièlla, |RainhaRegente, Chiquitá, ^|^rjl|p|^ii§pz^ Tfiumpho.

De Jeàler _& Hoèning'

Ghiquinhav Superiores, Aroniaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Éxcepcionaes, Punçh, Raio X e Nossa marca.
üe Á.. Caetano da «àilVa

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que òíTerecem ao

respeitável publico, ninguémdéíxirádé'Vücüt satisfeito quanto á qua-«idade «? preços fazei i& "rôa ligeira visita á Rua Major Facundo tiÍÇ

"SSt.**'^wxt^lsssu
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"A Vara da vida
da Çreancinha"

mperíal
fFanum
AMBIENTO .

n?iò dulciflcado
â

isix
por

__ 77/eancas
^¦¦sarã-ãvfiis g

Ji:; i)i-huciro lotear, porque éum alimento de
r7.->- . '

I•':'¦: qui"' rsrçimtíte aà iíicdlccH-elle vos dirá queói.ío ;i7 c1.'?".!ciiio.".',irccisosparáfazercanjefirme
:?;.'".-'.i, c imíwui-in,cíkos c dentes fortes, está
L:'.::o ü'it!n grão c!s trigo—e em mais grão nen-¦•.;¦.-.. PI • í1:-i co-.il'.iú çísucár. Porque? Porqueo
íií:; r.io c!o.-e ib.7, gordura frouxa e nâo carne •¦•

;.: :¦'¦"-> contem pRpsina nem outro medleamen- ¦*.
. 1 -..'i.i:i.? r..:qje uc-ulium 6 preciso. As suas¦;.,Ii::uiíii:aii'.iatles alimentícias fazem-no fácil- •

t Oigerive!. As creancinhas que são tão
s <<;. -.'.->Ao podc:a reíer liem digerir qual-

qn.-r t-v.uf> • iwa,' medrnm com o Imperial
tíniri-iírn. Auxilia e fortifica o pequeno esto-!¦'.'<¦;'>—' íío só por pQ^ora, mãs para sempre.
I'?:..huí.i;!e è inn alimento, natural, para tudo—
itai .'!.':'- ab creaiicinlms necessitam e desejam-*
i isa..a }>:~ís. '

Fxrc-.-imontae-n pára ns creancinhas doentes—
!'.C':;i'> !.<•.¦.-. ,l'--;iç-o. piíra creánça's saudáveis,
gr.tiívÈsoiviwqueaSs—verificae como ellas cre9«c-i?:.>! L-.n;.. iicf.ii-.o-robustas, fortes¦ e felizes,cjiit a-ppsiiL; tsi-iio ellas e quão profundamente '

k yalida per írdos 03 Droguistas.

i'i-,!-.-

0 Xarope Peitoral Composto ]
POR I

•' ' I
F. Randolpho X |da Silva Iyy: - _ ¦ ' 

J
Approvado pela Inspe- |

^ ctoriá de Hygiene do |
2!. Ceará é o melhor de to- jdos os preparados até |hoje conhecidos contra:— I

. Bronchites^ Inflnenza e
sfftffões pulmonares.

A efíteaciad^ste po«
H deroso medicamentOjCons-

titue o seu uniçp recla**
me. " '.'.,., .

Acha-se a venda na |{ua,
SSe^aJ^adürdraa. 79:

f^ 

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

;¦.;., 
- ' r/. .

' ** . 
. 2ÍSOOOS"^Vv7 i'reço .

TaÈoadodeeedfO
Tem em deposito e está re«

cebendo grande ; quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa conceccão para as com-
pras de 100 dúzias acima.

Uoão Mery
Kua Major f acur\do UO 28—30

7'tí7;

- m

Vende uma tabóá: %? pív^ho de 22.palmps7-...-
SJmilio S4

7 ".. ' .¦¦: :' . . ..-¦*. '. . - ¦ • .. .¦.: 7". -
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